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p.ste jornal aos domingus . 
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ASSIGNATURAS: 

CAPITAL 

Semestre .......... 4$000 

PELO CORREIO 

QualClllcr publJ(.!üc:ilo, nil 'Iguem do povo lpr'á que lan- fraca pela boa indole de 1 
Se?clo contraria às iJéas c11's-lçar-nos em rosto ｣ｰｩｬ･ｴｯｾ＠ que filhos e pela inepcia dn'" 
teJornal,' sel'à fei.tus pOl' pre-Inos envergonhe.m; .ningucm prlsentantes que temos_ n 
ços mUlto füvorels. cllrá que fomos rndlfferenles dado ao parlamento nao 

-0- \s agonias que senle a nossa mos uOIl"cguido o progl'( 
E' i . provincia, que fomos inerles que nos é hoje, mais que I 

. ｭｰｲ･ｾｳｯ＠ eS,le J?rn11 ｮｾ＠ no cumprimento dos nossos ca preciso, eJle nos llu tI 
ｇ｡｢ｬｏｾｴ･＠ ｾｊ＠ pogrüphlco à rua deveres, in herentes á repre- fazer grancll's e rico:; LI m 
do :rInclpe n. 63, .onde se "entação da sua causa; nin- quando o povo já canç 
､ｾｲ｡ｯ＠ quapsquer Informa- guem lerà que taxar-no,> de de soffrer as consequenr, 
çoes. ndolentes nem que accusar- ria ppssima administra 

nos de ler-nos esquecido da d'um govcrno sem eriter 
A VOZ DO POVO nossa missão:-engrandecer/sem cabeça, üdoplllr as r 
------------- a nossa provincia, e 'ucar e,sasidé3s. 

Semestre .......... 5$000 ｄ ｰｾｴ･ＢｬＧｯＮＲＸ＠ de Junho de /885 civilisar O pOVO por meio de .......... . 

NUMERO AVULSO 100 réis O TABOLElRO ｮｯｳｳ｡ｾ＠ idéas, ｾｳ＠ mais uteis, Pa' a ｣ｯｮＢ･ｾｵｩｲＭｳＺ Ｎ＠ ｾＮＡＭ
t ad' tad < ilS mais proveitosas e as que gcm do tabolell'o nao [h 

Pa.1
amen 

o 'lan o ａｾｳｩｭ＠ como a ｴｯｾｮｳＮ｡ｳ＠ pro- mais se devem adoptar. sa que o governo faça lã 
-0- ｾＮ＿ｾｴ｡Ｚ＠ ê dado o dlrel[o, por Trabillharemos,_ p o ｾ＠ s, e,vultéidos ､ｩｳｰｾｮ､ｩｯｾ＠ cOr 

Os autographos qUl' nos 111Iclallva dos nossos coUe- muito, para que nao seJ.a eS-1parece á ｰＺｬｬｮｾｬｲ｡＠ vIsta e 
ff)l'em enviados não serãe, de- gas, de pugnarem pel? seu quecida, como até hOJe, a mo lhe leruo II1fol'IlHltl,} 
\·ulvidos., embora deixem de engrandel'imento, . s.eJa-nos nossa provincia, pOI' um go.ldi\'iduos que apezal' Je 
ｾ･ｲ＠ pubhcaJos. permittido ｱｵｾ＠ as ImItemos. vemo quP não sal)e. ｲ･ｳｰ･ｾＭＧｲ･ｬｬＱ＠ profissiünaes, avall: 

-0- Oxalá consigamos, ('omo tal' os interesses maIs pulpl- sempre pelo dobro ou p. 
Publicam-se a.nnuncios ｰｯｲｬ･ｬｬ｡ｾＬ＠ os melhoramentos ｱｵ･ｬｴ｡ｾｾ･ｾｾｾ＠ ｾｾｾｉＺ＠ｾｯ｣ｾｾ｡ｐｾｾｾｾＧｩｮ｟＠ tripulo as obras qu.e o .e: 

preços ｲ｡ｳｯ｡ｶｾｬｳＮ＠ ｲ･ｾ｜､ｾｾｾｾｾｾｓ･ｧｵｩｲｭ ｯｾＬ＠ nin-:cia pcqucnil em tcrrilol'io e.do manda fazer, no Intlul 

ｆｾｌｈｅｔｉｍ＠
ALFRED J DE SARMENTO 

r 

A' SEST,A. 

( ｃｏｾｔｏｓＩ＠

&S ｎｬｩｬｾ＠ 1Iro&TI11S 
[ 

5 Ihistoria, vamos satisfllzer 11 proYa\'el curio· F.itas estas explicações, lUaito o.ce ... a- -De trem: O m .. lr. Raymuudo ｾ･＠ I 

aidade do leitor. rias para lUelh.,r iuteJligoocla do 'Iue \'ne CQm ti filha, e um janota! Eu oão en" 

Joanoa, a mulher de Raymuodo, um seguir-se. ,·oltaremos ao poulr, em que" o que di,. o sr. ｕＩ･ｾｴｲ･Ｎ＠

ROOO derois de tasadll, ni'io lhe ChCglOdo ti" Perpetua ,e recolhera par" CRsa. pe· -Pois 1\ cousa é clara como agua. ç 
f\ feria do marido para as ､･ｾｰ･ｺ｡ｳ＠ or- .tindo ao barul'iro que 1\ aviss ... ,e da elle- ra sentar-se um bocadinho, que eu m.a' 

O'entee da casa, ｲｾ［ＺＬｯｬｶ･ｲ｡＠ nmnmcntar umA gada dos ViBiuhod. plico. 
" creauça qualquer que quizc5::tl'm confiar nos ｾｉ･ｳｴｲ･＠ Jgnncio c1ltrnra para .) interiur Jcronym!l hc .. it'1u em ＸｾｉＧＩＡｉｩ･ｾｴＢ･ｲＬ＠ lDf 

,e,.s cuidados. da ｬｯｪｾＬ＠ e repoltreaodo·se commodnmeote ｰ｡ｬｾｈ｡Ｌ＠ quo ｾ｣＠ .. bara ,Ie ou\'ir havian: 
. . _ d . • f ｣｡ｴＢ｡ｾｯ＠ tnl so!.re,,,lto que impeli ido 

Um'). senhora brAsileira que cnta.o ｾ･＠ em uma ca Clra, ･ｮｴ｣ｧ｡ｲｬ｜Ｍｾ･＠ a prv IIUUU " I I d.' . . t'urlO :o'1t fh e que o 001108'"3, .('()elte 

ach .. va em Lisboa, teudo bons ｩｵｦＨＩｲｭｒｾＧ￵｣ｾ＠ cogitar. fJfferc(·imcnt·', e !ooeutou·Mt. 
da mulhar do operario, entregou,lhe o fi Hovil\ uma hora que o barbeiro ｧｯｾｴｬｶ｡＠ . ｾｦｾｳｴ＠ .. e ｉｾｲＩＡｬｾｩｯ＠ to8siu duas "Ples. e 

" . d d .. Clpl'/U nos ｾｴｾＢｬｬｬｵｴ･ｾ＠ termos: 
lho e o pequeno ａｉｾ･ｲｴｯ＠ bebera do me.lnc, ·n mente u' e to as I<S pef·lpeem. de um H ｾ＠ " '1 I , - a por ra mUIt.;\! UO'"U lU e8. er. 
leile com que ｊｾ｡ｯｵ｡＠ alillle<ltaln a filhi· e;cauJalo moo,truoso, qUfludo lhe eutrou rouy:n.,. e ain.11\ que Ih. oio podem 
nha que Deus lhe Jêr... peln , luja um r"puz RitO. bem pa .. eciJo, c Inr. um h"mem dcye ler bojo 

. ., . ve,lido com simplicidade para o ｾＢ･＠ pu",a acontecer. 
A brnsllclrí\ voltou para a suc\ patfJR. ｾ＠ • Porll"c. "11I:cetleria algum doe"" 

levnnuo (l filho, c pas"lul11S ､ｴＡｬ｣ｾ￩ｴ･＠ ｡ｮｵｯｾ＠ -() sr. mestre pude fazcr·mc um ftt\or? ... r, Hnymnn"lt r perguntou Jen.n1ml 

. e.te a Lisboa oo.)e o chllma,·am ne· ｾｩＢ･＠ ell. tirRodo o chapeu. ras ｒＢＧＧＧｴ｡ＧｾｏＬ＠ . 
velO t -Qual lustorl& 
ｾｯ｣ｩｯｳ＠ importn.utes, com gra.ull! reCOI!!mell -Ora essa, sr. Jerl)oymo, Ｘｾｭｰｲ｣＠ as -EntR.o 1\ menioa Mari .. , .. 

d dnção da miie de procurar ti ama q'lC o 8 las ordens. reopondeu o mestre com um -Xtlnc" a \·i tà.J cora.l" e tão. 
A visita prolongou·se por ･Ｘｾｮ￧Ｂ＠ I' rre{ora, e fazer-lhe todo o bem possi,.el, r -i.ho mlllicioso. -Por D;" •• sr. IDftlltre, diga, 

duas hor'15 e ｲ･ｰｾｴ￭ｵＭｳｾ＠ todos ｯｾ＠ dIas até {, . . - I ., ' . 'd' .. I Ita d'l. ｟ｾｯ｜＠ o. • • '. ass,m como IÍ SUA IrmIL (l, •• ,U, Saue Oler·me se o vlsm 10. o sr. Ray- -:0\1\0 me ｬｵｴ･ｲｲｯｬｏ￭ＧＮｾＱＱｩｉ＠ Ji 
. , . . te d,a em que sabemo' ". ｾＭ -qlllnta ｬｾｬｲｬｯ＠ 8eglun , . Ora o rapaz que Inolo clera I)"e ,.,11,,1' " l11ullllo. suTllu ? 'u'lo. O .r. JeNnymo oa" deve 

till hum Ráido de treol, o \ elho opcrnrw, tia Pcr'petuil, e 80 mcrtre ｉｾ ｮ｡ＨﾷｩｯＮ＠ eTtl ｾ＠ .. :-.ç • 11' ＢｾＮ＠ ' quc entrt' \ i:4il:hol . ha roiau que .. 

I C
·meu- AI" to quo co 1<'".lIIrA de-('oloror" ｎｴｮｾｵ･ｭ＠ lhe fl'Ide dar mclhnl" mforma ,-co"lIe ... 1/ .. mUlt" lotO"" que 

ＧｬＮｾｲﾷ＠ o tal rapaz seu 00\0 coo ｉｾ＠ I ｭ･ｾｭｯ＠ vcr .... I",.." -' • . ,..-la, e rt\dl\ de RayrouDdo. e cumprir 0:0' (·r.lrll:-' \'OOS A. esse re"pelto, O sr. Rnymundo saIU 'lllO ,'ocemct.'ê- e.",,'. parti se ... . 
t me 1'11 ti ｬｾ＠ I d" ｟ ｾ ｟ｉ＠
u. ? df\ mãe. _ " clt trem, cm CvJll;Hl!lhii\ h\ fllh:l O fll) jl\UO I Ｑｾ＠ o ｾｲＮ＠ ｾｊ｢ｕｕｉ＠ o • ... 

Qucm cra pois c,te per<ouagem • Já vêem os Jeitor". '1"0 o cord .. " d,' ouro. 1 I I f' )) _ lI .. toe<; " pena. que 11m 
, facto de to,l.\'i ｂｾ＠ o relorrio de ｾＱＸｲｩ｡ Ｎ＠ tí:lhnm ｾｩｊＬＩ＠ prou.h\ ... t!l qltt", I C.i( C ｾ･ｧｬｬｮ＠ a Clra, IC lUW ｾｉ｜ＨＢＢ＠ "umportA1lu ｾＯｬￃｵ＠

N"s '1"e e.tamos ao .."".J . <.Ie casa. ti •• ," u_ c..I-
., I ' I '.' d d'. 'I" 8,·D"e1a mR' \"Crl<Io,'" do moço brasl CirO. ' 
,,111" 'cu aTJua e:, "l'o U. o 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A V oz do Povo 

be d· e 'ta ＺｵｾＭｾｮ､ｩＭｬ､･ｮｴｲ･＠ os ｨ ｾ［ＱＱ･ｮｳ＠ de mai"l$cr ｯｬｬｌｉＧｾ Ｍ ｾｯｾＧＳｾ［ｾ･ｳｴｉＧｬｬｩｏ＠ pa- mendigo é o maior collosso 
a r, Ir c I . . d S I' d' 

parte, uma boa senso e 0riterio que temos ra ecl lf cal'.· .. . da AmerlCa ou, Izer-se 
, m que so- no paiz. Aqu elle nnno fatldlCO YI- qu e ell e adormece sob um 
cO I' t· 1 . 

b lÇ 'l nha dos cofins do feucla I<;mo solo csaClOnac o nos veIOs nc cr a pai L. ' .. • 

o taboleil'o do 110S- Se lançar-mos um olhar e hu Il1nmcntos na vIda. elas da sua flC!peZa aunfera; qU? 
que é lodo simples- pela illlmensa yastidão d'es-Inações em que o pOI'VII' se os seus nos esquecIdos c:s­

ilUDea mais se torna- te territorio brazileiro tão fc- peza n'llmél balança, e a folha pem para ｾｳ＠ ｭ｡ｲｾ･ｮｳ＠ os ､ｬｾＭ
!YlCber o vacuo ｱｾ･＠ elle cundo, tão r.ico; tão opulento,:dc um punhal ou a bala de mantes mms Ｎｰｬｾ･｣ｾｯＮｳｾｳ＠ e qlH' 

'porque perto do pon- e, depois bmxar-mos os 0lhos1u.m ,revolwer, ､･｣ｾ､･＠ ｾＡｯ＠ Ｈｾ･ＺＮＭ il Europa mms lrneJa, que as 
elle occupa ha s6men- para as suas fll1anç'Hs, para él tmo de umu geraçno ＱｉＱｴ･ｬｲｾＮ＠ suas florestas desprezadas 
Figuassü 'que na sua !5ua administraçüo, pnrn nl Foi ns<:im ｱｬｬｾ＠ <:e f'z n prl- siiú as grGllc1?s ｰｲｯｰｾＧｩＮ･ｴ｡ｲｩ｡ｳ＠
mesmo insignifican- sua politi ca escroprccúos:t, elmeira l'evoluçao fran.c8za, das SU[lS maiS magnIfIcentcs 

ns aguas não -.»nernica, nuo polemos me-Icomeç .:mdo pelo triangulo macIeil'Lls e que ... depois de 
arêa, nem lodo. nos qu e lastimar n mendiJfatal, que symbolisava a li- ,')essenta e tantos annos de in-

ｉｮｲｴｾｮｴｯＬ＠ p6de o governo, co.ncia andrajoza a que ° tt"n'bl'l l'clade. clependencia conserva ainda 
meio de dragas, das dl'a- reduzido a mDdro.<:tiJ prAe- TI'CS c[lbeças decepadás: a-escraviclão-como a gu-
de que jà dispõe, que são cção da monarehia. Losme, Fresselles e Launay, rantia ele sua industria e da 
1'11cicnLcs, c com o pro- N'esta grande immensicla- o govema lor da Bastilha. sua lavoura; e que empunha-
pessoal, empI'egado 0 0 de continental, flore.'icem as do, eXDurido, pobre, mendi-
serviço, prestar e"se republicas pequc:1as, vivas Então o povo liquidava go, vcm (linda hojf', ago ra, 

melhoramento á nos- de seivas, ardentes de aspi- com a arist r)cracia os ｬ｡ｲｧ ｯｾ＠ estender a miio ao paiz, para 
jProvincia, do qual com- I'ações e cada uma d'cJ[as juizos que ｨ｡ｶｩｾ＠ pago à a:vi lhe pedir a esmola de umn 
tilhará, como já disse- il'esta labutação fl'enetica uez tyrana. DepOIS a sua VIO- nOVD emissão de 25:000 con-
5 anteriormente, o paiz Dela perfeição de um govE'r- Ｇｾ｡ ｮ￧｡＠ leve um ('eslumb ra men tos, eJ[e o ('olIosso, elle o ar­
'iro. 110, cahem hoje esphaceladas to louco.! O sangue cega ra-a. g0ntario, ell e o que mais de-
êmos que seja preciso, PO I' uma forç'a que ,IS esma- rorday apunha la MuraL, e (I ve, porque converte os n o:::­
seja urgente e incli<:pen- ga, e erguem-se amanhi dos cutello que decepa- a ca})cç .:;os esforços em tristes e in:­
I, para regulnrisar a destroços da luta, para em- de Luiz XVI e Maria Anto- !?lrJriosas campanhas eleito­

'cha do serviço, um ou prehcnl!erem I1nyns cnmpn- nietta faz rolar sobre o estl'il- rnes em protecções espuri­
S-.f>nge'l1tciros c-ma i<; al- nhas em prol dos destinos ela Ao elo patibu lo as cabeças 0111- as, em escilndalos de admi-
S $ubaltcrn os ... O dispen- luz. nipolentes de Danton e Ro- nistrorão !.. -
([IH' o governo pod.erá fa- N'estas lut3s ha sempre bespierre! ｐ ｯｶｾＬ＠ v6s que sois a voz 
com esses empregados uma fraternidade ele ilspira- Eis a triste contribui('Do .:;oberana elc"lle-vos um dia 

Imissionndos é tão insi- ções, um elo de pellsa:l1ento rio') odios, Illas .... entilo estn- n altlll'[l <13 vossa soberania 
'i 'ante quI" não II'á c1ecer- generozo e grande: procura· vamos no c1e\;linnl' do secu lu omllipotente. 
b:dal' os cofres do lhesou- se. IX. Sé o gove rno vos exora (\ 
. . No nn<:so secl\lo o proçu- . Hoje a no!"sa aurora é ｬＱＱ｡ｩｾ＠ flue o go verno mendiga. 
, forn 1 pedidos ao senn· rar: é ir d'encnntro ai) c1es- ｉＧｬｳＬｾｮｨ｡Ｌ＠ () nosso hOl'isonl(' Dae a esmola, não como 
luatr() cento,> contos de con1l('ci(!n, arralH'al··1I1e n mais llmpl,), a no--sll ･ｾｰ･Ｍ '1

110111 
a dá a um pobre mas 

para se ｬＧ ｾｭｏｾｃｬＧ＠ esse mascara e reconheee!-o. l'ançull1ais solidn . como qu cm faz um ･ｮｾｰｲ･ｳＭ
taculo á realIsar:ll) de um O deseonhecic1c) e um ini- Nilo nl'e('Ísamosde S'l!1 IT II" (' . . . 

" I' ,··' b " 1111'1 a um InImigo. 
melhnra'nentos que care mirro· reconhec!'l-o é r1estI'LI- Pari! a cnllstituií';i() (1'1 nos- () t t' 1 '. f' 

. b , .....- (, gove rno em a e 10Je el-
os, c1.esde mUito tempo; il-o. sa repllhll(,:l, caree .!l1n<:, e le') com v6s um empl'eslimn 
｜ｾＱ＠ fOI o rcsul ｾ｡ Ｈ ｬｯ＠ elo pc· Ma 1'(.:11 a I' con tl'a este esfi n - isso ba ｾｬｩｬＮＩ＠ elo eon cu no li ｯｾ＠ le pre '5

0
• 

) ; .P('d ra em Cl'l1il e con.- O'e (lo pensamenlc) humano [ue crêem cm Dpus c telll co- 11 ｾ＠ . 
'" . I'l'ancn-\'os Juros pela 

"'7rotem8n.te-o C!"C{lle- ('0111 '>C' '1I'ln"''' 1'11C ff' 1SI' '''S 1·"lrr"n1 n ... I· ... 1)1 (n' I I 
, '. , , . ,_' Ｂｾ｣＠ ", .) \;1, \ (I C t:;'''' l'U" lb nI pe o )em mnis modica quantia que vo"" 

,,: nlo ... E o ｣ｯｾｴｵＡｔｉ･ Ｎ＠ ndO do tulento ou ua IlIustruçuo,lllllvel's:ll. concede 
'anh'lmO-3.. ,. cSll1agnl·o COlll a s,;jnneia e A. r('publica l11io (em polria: ｐｩｬｃ ＩＧｩｬ￭ｾ＠ a Ilgua qe })r\}) . 
-. ! ' f' t"> \ .. eIS, () 
U') ｐ ｉＧＨｾＬ［ｉｾ＠ 1In')s ｾ｛ｬｉｃ＠ se fa- peI'( (H1r-lile ､･Ｎｭ･ｮｴ･ｮｬｬｾｬｬｴ･Ｎ＠ illw rio povo, pertence p01' C'staheleci.m e_nto que fund,1-

ＨＺｾｳｽＧｓ＠ cllspc:Hllo..; absllr a ｉｾＧｬＧｩｬｬｬｬ｛ｬ＠ é o millS helio ilP,I- 1l11101c iI Lodos os povos, e se CS , A ｰｲ ｏ ｦｬｾｓＱｬＰ＠ que ＨＧ｜Ｚ･ｬＧ｣･ｩｾＬ＠
isto (, que se cIispen(lil lIugio da llLllll dIlHlnc1I'. _. Jlni.; (, do todos, bus([lIcmo!- ￩ ｾ＠ I,"Z ｲｾｵｨＡｊ｣｡＠ que \" 0:, ｲＮｳ､ｾﾭ

, q llUIl'.i'l l'abll!f)sa, df'sde N'IJv'Jllta e ｴｲｾｳ＠ fCJi um vo!-nu ol11nipotel1L:ia das s uns "lt I?IC as l'l'llns ｾＧｰｲｾｬｴＩｉＧｬ｡＠ Jllstl-
(j' " " .• /, .,- ., . . ' • - , ., (. ( -('() (1':(' c e ulsln )l1e pura 

o b ):CI JlO, dl:PCWc]UJd (,11), clCVOll-SC C0l110 n tOl'l'e U'lbuI\,oes rll'fll1J(las, oS prc- ..:;uhol'llar-\·os o direito ... 
's';t'n cwl, que ,>ao as ､ｾＧ｡＠ ele ｂＧ､ＩｾｬＮ＠ mas ｣ｯｮｲ ｵｬｬ｣Ｑｩｏ ｾｓｦＧ ｬ･･ｩｴ＼Ｑｓ＠ que ('lia eslillue pm'a ｐ ｯｩｾ［＠ hem ... vó:,; soio;; o po­
c pes.,oill ]lilt'" C) SCI'Vlf;n nos O(!ICS snngI'('l1tO.., CJlICI"(jllelles ([11(; (]1Ierell1 ｾＧ･ｬＧ＠ Sl'llS ｜ＧｾＬ＠ islo (', o rei, respeitar as 
ｃｬＧｩ､ｬＬ Ｎｳｾ＠ Lenha .que pagar tt'ollsfwl1larüc) ()o;; [YI'unos elTIIPrlhOS. .. ｬＬ ･ ｬ ｾＬ＠ ｾＨ｜ ｲｬ･＠ fieis ｾｯｳ＠ .bons pl'in-
lcssoal InCllmhIdn rio [f'a ITIíl1'Lyl'C!", qlle fizC'l'iiO dc)" ; .-._ L.:Jp I(j:-; do ｾｯｮｳ ｴｬｴｵ ｣Ａｏｮ｡Ａｊｳｭ｣Ｎ＠

.' '. - -,- ｾ＠ ｾ＠ . •. . , mils 1'C'Ugl contra (l pl'CpOll . 
I) ｓｃｉｉｾｮｴｊｴｬｲﾷｉＩＮ＠ u ql\l' pl'CCI- ｾ･ｴＧＨｬｬｬｷＩｳＮ｡＠ l11el110r'ln sympiJ- NllIl<.:n se vil1 11111 l'ie() til . r]('I'illlf'ia elos delgados cl" 
os 0.q1!C este ultImo pf'S- llcn elos VlI1rlOllros. IlHUlllo ('...,t('I1(lel' ,. I' nbo;;011ItJ __ 1110 . .. - - .. ",ll[)ICl! n . 

tenhíl. IwbI.IIWÇ'()('!'; ｾｉＧＨＩＭ As revoltlç'or.s tem isto. l1li'io á ('5111 )Ia puIJliCil. A..bnl:O os ｐｬＧￍｶｩｌｃｧｩｯｾＮ＠
onaos lo! sej a ･ｾ｣ｯｬｩｬｬｵ ＨＩ＠ Noventa e Ires !1 iio podia Dizcr-se ({lll' r, 'le .. 1 F Llbcl \lade, Igualdade Ｈｾ＠

. . . v!5 gI tl IH C 'I',tlCl'llldade I , 
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.A. Voz do Povo - ｾＭＮ＠

ｎｏｔｉｃｉａ｡ｉｯｾｾｉｾｮ､ ｾ Ｍ ｾｾｲ Ｍ ｡ｾ･ ｾ Ｇ ｾＮ ｾ Ｍ ｾｲ ｾＭｾ ｣ Ｍ ｯ Ｍ ｮ Ｍ ｌｩＭｬｬＭｕＭ｡Ｍ､Ｍ｡ＭｬｬＭｬ ･ ＭｮＭｬＭ ｶ ｲ ｾ ｾ ｾ Ｍｬ ｡ ｾ Ｎ ｾ ｾ ＧｉｾｬｏｾｉｾｮｾｱｾｉｉｾｮＭｮＨｾｬｏｾＭｃｉｾｾｾ｜ｾＧ･ｾＮｾ Ｍ ＭａＭｉｾ ｾ Ｍ ｯ ＭｰＭｲｾ ｩｃｾＨｾｾｾｾ Ｍ ･ Ｍ ｾｾ｡ ｾｾ ｾ ｾｩ Ｈ ｬｾｾ］＠
espend cncl0elll pura pcrel I • . 

, (, ptovu da verdade do qu e fl- familia Francisco d'Avill 
CA MARA MUMICIPAL el ontlOuladamen,te com aqul'!- ea dito, é que logo no prin- quereu' t\ comarll, scgl 

a rua ? ｯｾｯ＠ aSSIm r para bem ' , 
Um nosso assignante diri- bl' o Clplú dessa rua ha uma ce rca nos informiio, em abril 

lTio a esta redacçüo uma car- pu ICO, que a camara, ｾｬ･ｶ｣Ｌ＠ que esLá hem aparada pelolanno p, p., pedindo per 
o por meIOS seguros cVI(ar o ' . L ' Ir _ 
ta que em seO'uida publica- I " ' . seu pl'Oprle ill'lO o sr. a eres sao para fazer nessa ral 

' o ma , que é a Cllusa prlllclpal II d I d 
mos reservando o seu nome d ' , erm ogenes e u a o oppos- um ca lçamento em dee 

' , o pesslmo estado d'aquella t - h di " 
na qual nos pede para dar- rua o nao a arvore o a gum com O m, 5<:> a O m. (lê de 
mos um passeio pela rua do· , atô certa alturaj e no entre-Itura, de modo a poder S( 
Major r.osta afim ele nos con- ｴｲ｡ｓＺ｡ｾ＠ Sr, qUlzesse ｾ ｬ ｡ｲ＠ ao Lanto, ￩ｪｵｳｴ｡ｭＨＧ ｮｴ ｾ＠ onde el- rar seu pred io sem prej 
vencermos da veracidade do ' ho .de ｾｭ＠ passeIo a ｾｳＭ la se achn em pelor ･ｓｬ｡､ｯＬ ｬ ｣｡ｲｾｯ＠ embcllcza mcnk e 

!:la rua, flcana, estou cer.", E' verdade que os bambus/gura da rua referida seu co nteudo, . d d L t ' . 
, convencI o opa rona o cs- de que trata ü carta supra Quer o lei tor saber qual 

EJI-a: Ｈ［ ｡ｾ Ｎ ｬ｡ｬｾｳｯ＠ que ｴ･ｾ＠ os pro- [lrejudicam os transeuntes o despacho que a sapienti 
T{,7.m. Sr.1l'edactoT'.-Em pnetanos que aSSllll prnce- com a sua exhuberante ra- ma edi lidade deu á peti 

primeiro lugar desejo-lhe demj pode o SI' , redactor crcr magem que cobre um lado do s r. Avila L . Eil-o: 
s.aude, e em segundo vou que é um abuzo muito prin- da rua por cima da cerca, o «Nào tem luga r o que 
me, eeer-Ihe um obsequio que cipalmen te, quando c,)nti- flue vai de encontro ás dis «quer o supplica nte em v 
e:-pelo seu conceituado jor- nuadamente, vemos portllri- posições das pusLuras muni- «do parecer da Commis 
nal chamar a aLtenção de nos- 1.S da Presiel encia <la Camara, . .:ipa psj mas não são somente «de Obras Publicas appro 
sa edilidade para o abuzo que I'xigindo que os proprieta- 1S bambus que prejudicam a «do na pl'e:icnte sessã(' 
se dá n3 Rua do Major Costa, rios tenhfio sempre limpas as convemencia publica: ha por Que pDl'eCer daria a tal cc 
11 qual devido a alguns pro- te.;;tadas e, ､ｾｳ｡ｳｾｯｭ｢ｲ｡､｡ｳＬ＠ i(llasi toda essa rua e a da missão? 
prietarios se acha cOll1pleta- etc , ｬ ｳｾｯ＠ é Irrl sorlO I , Tronqueira cercas formadas E' o que não indRgan 
ｭ･ｮｴｾ＠ asso mbrada; é um a- Con fI O que o sr, redactor, rle espinhos e outros arvore- nem requeremos por certi 
buzo que a camara consente mais ｾｵ＠ menos informado Ilos, cuja ramagem está tão co m receio que a edilid 
e muito eoncorl'e para sua cem mll1has rudes phl'élses crescida, que provam o des- illustre e sapiente nos in 
uesmoralisaçãoj os ｦｩｳ ｣ ｡･ｾ＠ tractará, com ｾｵ｡＠ aparada rnaselo da nossa camara mu- ferisse o ＡＮＡｑﾧＮＮｳｯｲ･ｧｬＮＡ･ｲｩ ｭｾ＠
já teem, segundo sou infor- ｾ ･ ｮｮ｡Ｌ＠ eleste assumpto que nicipal.. Seja elle, porem, ｱｾ｡ｬ｟＠ (r 
mado, representado á cama- Interesse ｰｾｲ｡ｭ･ｮｾ ･＠ do ーｯｶｾ＠ não tpm razão de ｳ･ｾｳｭ｡ｯＮ＠
I'a qu e a causa do pessi no que por _ahl ｴｴＧ｡ｮｳｬｬ｡ｾ＠ e :0: EUa, a illustrissima, em ｱｕＬ｡ｬｩｦｩｾ｡ｶ･ｬ＠ como ｭｱｵｾｬｬｦ＠
estado da rua é o assombra- esta razao é que anltno m certos actos , parece não ter vels sao todos os actos ｉｾＨ Ｎ＠
mento. Ora se assim é, como a encommodal-o.. caheça nem respeItar os in- ticos que a camura pratlCi 
o ene rgieo Pr 'sidenle da ca- Sem outro 111,OtlvO ｳｵ｢ｳｾｲ･Ｍ teresses eos direitos dos seus ｎ￣ｾ＠ ila ｬ･ｾ＠ alguma, que ｾ＠ l 

mara nua tem, de accordo ｶｯＭｾ･＠ com estima e conslde- municipes, que süo sagra- tons,e a nao ,resp_eltar ｡ｾ＠ ｾ＠
com as Postu ras Municipae<:, raçao los , ranlfas do cld,üdao; c cama 
obl'igado os proprietarios a De ｾＧ＠ o E a prova é que, ha já mui- com o ｰｲｯｾ･､ｬｭ･ｾｴｯ＠ que te 
. 1 , o rua onde AW, cr e obr . to tempo qu ·tndo mandou com FranCISCO AVlla, pare ,Iesassom.) rar S' tal"os ,( Ih r á s 
reeiso fót· '? qual /I quanto é1 <P. S.- e os proprl c I , proceder às escavaçõ.::s e a- ｮ･ｧ｡ｲｾ＠ c as gAran las 

P , 'é tra -é pro- tivessem a rua assombrada terro da rua das Olurias, que propnedade, e por 
mim a ｣｡ｵｾ｡＠ ou , f t' f de ' t P oprias 

- l' t'· ( para não se por ｡ｲｶｯｲｾｳ＠ ruc I eras vem ela frente da chacara do gllltl e as suas r . tecçuo po I ll.a .. d ltados 
d to torna-se sur- 'lue lhes essem res u , Sr. VeiO'a, aprofundou I.anto • 

per 8r um vo . a 'a tivesse '" - , ri 
do ao clamor da imprensa e vá lá, qu e a cam la ' _ a cxcavaçao Junto ,á cas," e Houve uma epocha, 
de todos os moradores d'a- escl'upulo de conseoulr o d; ｰｲｯｾｲｩ･､｡､ｾ＠ e ｾ･ｳｬ､Ｚｬｬ｣ｬｾ＠ do ｴｾｏ＠ vai mUito longe, em 

. rua' dizem qne não sassombramento .. ｾｯｲ￩ｭＬ＠ e dlstmcto cldadao FI ｡ｮ｣ｬｳ｣ｾ＠ a Sra, edilidade quiz dar-uI 
(uella ｾ＠ codiO'o py;;turas, bambus!!I é pa,ra I Ir-se. » d'Avila dos Santos, que ｦｾＱ＠ a esperança de nunca 
ｾｭ＠ ｮ ＨＩＬ ｮｾｶ＠ °br'\rrue ao Demos effectlvamente um abaixo, muito abaixo dos a1l- sentl'r que dISpOS'Ç'I) que o '" " - t cop 

I l tllentll' e como, passei0 por ･ｾｳ｡＠ rua, ;e.., u- cerces, o que poderia, como no meio do lixo em 
desass,) mb:

d

_ ' dos srs. damos o pessltno ･ｳｴｾ､ｯ＠ que pode ainda acontecer, causar t'gamente apodrecia 
I)U qual, a IOtençao ndo a torna qlJasi intrnnsltavel, e a ruina ou demolição desse an I ais eentraes da 
v '['cu lores actuaes, qua lI nuo e ruas m 
,I,; ,._ al't. 12 § 5° t;oncluimos qu c . e e predio. de. e o que fez Ｇｍ｡ｮ､｡ｶ｡ ｾＱＡ＠

l c;tahclece rcll) o 'd ido à existencla dos S(J!l1- Da face da frente deste á ｾ＠ h do 
1 digo que obt'lga ev ti, al11 uns omens 
( o nove cn , ､Ｂｾ＠ brios bambus de que ra li rua ha urna rampa quasl ruas e pr

AP
--. I , . I. metros ISwn- " " varrer as ...... _.., 

<l P anWl-se -l . 'e essa carta e sIm devtdo a uns perpendIcular que, com qual- t e conduzir o lixo' , nao serJa' ( ar 
ｴ ｾ＠ dJ c c r c u, esgotos que vem de uma ou quer amolecimento da terra, enien

t 
... e ' bralll "nto ｾ＠ sup , . , gar conv K>t, 

vtLar o aS'3o m : lIe cla- duas das pri!l1 <) lras c a s as produzid0 p e 1 a s copIOsas to satisreitos com isso. 
p mh ) que está mJIS q t dessa rua d0nde s a h (' m chuvac; pode, d'um momento t' mos que o acelo 

á ara compee .' . . (' f I·anla . 
ro qlle came guas putrlclas, c pelo mo 1- pal'il outro abater-se, azen- da cidade nunllC ' h flUI' ê ma n il , I I' d b' peza ('orn[Jl eta l' il ora, ' \ ' , d não ter 1'11 a aos D( os, 110-0 esa at. b . m Mas 

' . r o eXI" vO e , , , . 1 "t , <lea afUI. _ , <l1l1d,) ､･ｾ｡｣Ｚ［ｳｏｴｬＱﾷＩｲ｡ Ｌ＠ lts[lrio pl'ecls ,l parél Nu llltUltO (C C\I.'lr uma r bode 
' '-t \ I wico: n10 ser<\ a cana t' , s [lrrll 'l S (IU C Ｌｾ｡ ｬ｡ｳｴｲ ｯ ｰｨ･＠ c gal'an llr II "ua ogos 10 t<>rtfe; ｉｾ＠ ) e . '" larcorrcn t'ZI a "o . 

.' - fl'()'3 d I ca- l PI'i'j u 1Jc 1,11 a )., c J 
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Â Voz elo Povo 
ｾ＠ ｾＭ -- - ｾＭ _ .. - - -- - - - - ｾ＠ ｾＭｾ＠

• mus-lpiO da qu a rta dessa p agin a, presidente, a nossa posiçãO em fren-I O H. ｉＧｒｕｄｅｎｔｉｾ＠ DE ｾ ｉ ｯｒＮｈｓＺﾭ
ｾ ＮｯｩｕＧｲ･ｧｯｵＭｳ･＠ de10nde s e ｬ ｾ＠ -pequena e m te r - te des tes dous partlrlos, emquanto Apoiado. 

ásaudelrito rio e fr aca pela boa iodo- elles po r sua cOD.ducta mostrar.em O sr. CA'IPOS ｓａｌｌｲＮｾＺＭａ＠ decla-
que con-le d e s eu s filhos e pela inc- que convOm, taclta ou expltClta- ração do Ilobre presidente ào con-

Itpisar Da immuoJpcia d os r e presentantes, etc., mente, em q.ue neste paiz a ｲ｡ｾ￣ｯ＠ selho, si tem o va;or excepcional 
m grossas camJ-Iê a-Se-pcqueno e m terri- do Estado sep a vontade Imperlal.lde. ｾ･ ｲ＠ produzida, não por um ex­

as ruas desta\torio e fraca pela inepcia dos\ ｾ＠ sr . PRUDENTE DE MORAEs:-\mIUlstro de estado, mas por aquel-
represe nta ntes, etc . MUito bem I . le que ｡ｬｏ､ｾ＠ é o presidente do ｣ｾｮＭ

b 

I O sr . CAMPOSSALLEs:-Sr. predl- selho de mlOlstros, não e a uUlca 

bom. ser om • d . f I' ente, que esta e lU e Izmente a entretanto , porque antes de s. ex. 
Bocayuva. I tt ' t d d t'd h" . d' . h f . DISCUHSO PROFERIDO EU 11 a I u e os par I os monarc ICOS p esta Istas nota vels, c e es lm-

• DE JUNHO DE 1885 em ｰ ｲ ･ｳ･ｮ￧ｾ＠ da ｃｯ ｾ ￵｡Ｎ＠ attitude portantea dos dous partidos monar-
d ta folha fe- ｾ･ｮｳｵｲ｡ｶ･ｬ＠ e JUconveUlente, porque chicos tinham denunciado a exis-

. . eS

d 

S C th Para provarm os aos n os- Ie a attitude das fraquezas e das hu- teneia dessa anomalia no governo 
a provIDCla e . a a- 1 t t - . • SOS eI o res o quan o sa0 pu- mllhaçõtls... elo nosso paiz. 

Por ter mUlto breve co- d t · . d t·· T • . ., ras e a op avels as ou rInus O sr. ｾＱａ｣ＭｄｯｗｅｌｌＺ＠ -r-;ão apOla· O sr. JOÃO PENlDo:-Quando fóra 

eeu admmlstrador O Dr. republic anas que professa- do d d " o po er. 
a quem outr'ora t d fT) O C S . d m os, r anscrevemos o ｜ＶＢｾ｡ＬＭ sr. AllPOS AT.LES:- ... aln a O sr. CA \IPOS SALLE.:;: -Mas O no-

eClamos com a . 7'1-0 Off1-c1-aL de 16 do cor- ha pouco confirmou o nobre presl- bre presidente do conselho a fez 
b 

. S ｭ･ｾｭ｡ｳ＠ . . 

que professamos. r e nte o importante discurso dente do conselbo, quando, ao apre- quande DO poder. 
S Ex. ainda é o h?mem pro fe r ido na Camílra dos De- entar a esta Camara o seu gabilH'- O sr. ILDEFONSO DE ARAUJo:-A 

que ｭ｡ｮｬｦ ･ ｾｴｾＭ putados pelo distincto depu- tI', disse que todo o desvio da (:0- ｰｲｯｰｯｳｩｾ￣ｏ＠ do nobrc plcslucnte do 
idéas de progresso e CIVI- tado republicano Campos ôa e devido 305 partidos politicus e conselho ê hypothetica, «Aa ｯｵｴｲｯｾ＠

com certeza virá fa- Salles. aos seus chefes. apartes.)) 
uma administração digna Desde logo se m" afigurou da O sr. CAMPOS SALLEs:-A propo-

maiores encomios , e n6s, O sr. PRI!:SIDENTE:-Tem a pala- m ... xima importancia esta declara- siçao do nobre psesidente do conse-
tando-nos tambem p o r vra o sr. Salles. ção do noLre presidente do conse- lho e positiva (mão apoiados e apar-

-a confia da a um n os- O SR. CAMPOS SALLES (movi- lho para o julgamento do regimem tes»), n<1O é condicional. 
admira l- mento de att"tção):-Sr. presidente. monarchico no .nosso paiz, porque O sr. ｾｌｄｅｆｏｎｓｏ＠ AR".,UJO:-Si ha-

i Camara ha de permittir que ｾｴＱ＠ ｾ･ｬ｜｡＠ se p01em tirar duas ｾｯｵ｣ｬｵｳ￵ﾷ＠ via ､･ｳｮｯｾＭ､ｬｾｳ･＠ S. Ex. (Ha ou-

me prevaleça da primeira opportu "8, cada qual a mais grave e do trl}os aparctes. ), O b . SI'. AlIPOS!:SA LLES: - no re 
• oidade que se me apresenta, na maIOr alcance. ｰｲ･ｾｩ､･ｮｴ･＠ do cooselho, couflrman-

m elhor con ven ce- conformidade dos estylos, para en- O sr. LOURENÇO DE ALBUQUIlRQUE: Jo a ｳｬｾ｡＠ propOSiçãO. declarou . que 
todos os CIdad ãos d e tra I' em considerações geraes de -Mas nenhuu,a contra o reglmem como JO nalcsta c dt'putado tlllha _ . . . . O C S 'I por vezes ｣･ｬｬｾｵｉＧ｡､ｯ＠ o absolutismo 

to sao utels e ado ptave ls ordem de polctlca sr. AMPOS ALLES:-" ｯｾｴｲ｡ﾷ＠ 1 C ô 1 I . . . , . . . ' a or a, c que essc a 150 utlsmo 
.IUCU:) republIcan as , pu b lI- Os meus ｡｡ｶ･ｬＧｾ｡｜ＧｬｏｓＬ＠ que repre- re.1 mais tarne que é contra o re· ,e oava, porqu'l não havia liberda­
nos no luga r co m petente sentam us dous partidos monarchi- glmem. O uobr.e ､･ｰｴｾｴ｡ｾｯ＠ espere, le no e,eitorauo. A Corôa estava 

fo lha o discu rso do cOS e que tem tido bastante tempo dedllcção de mlDhas Idclas e ha d, le ｉＧＰｳｾ･＠ d.o pod, r absoluto. couflr-. t f t d - nou !:S. hx., por f"lta de verda-
\l ente deputado r epubli- para fazcr_ o mais amplo uzo desta vcr . que es e ac o epoe contra I Jeiras ,'I"IÇÕPS. 

Ca mpos SaBes , P or ser faculdade, devem ouvir, ao ｭ･ｮｯｾ＠ reglmem. «Apartes». ｾｬ｡ｳＬ＠ Ｂ｣｣ｬＧ･ｾ＿･ｮｴｯｵＺ＠ hoje não 
_ d bl' com tolerancia, as expansões de um A proposiçãO do nobre presiJl'n ￪ｘｬｾｴ･＠ mais; hOJe não ｰ｡ｾｳ｡＠ de uma 

nao pO e m os pu 1- . ball .. la o rodeI' pcssoal Porque 

11
" ｬ Ｇ ｯ ｴ･ｾｲ｡＠ O que sentI' parlido quo tem estado sempre afas te do conselLo fOI esta: touo o des lI) ( Ile a I' I" t '1 ... K, _. .•.. r I l'\' urma e el ora. o nosso 

d 
tado desta tribuna. VIO da CorOa e deVido aos jlartldo, ( .(' remen J(' ell'ícões actual extin 

os , r eser van o-nos con- . . . . o. . ' ｾＭ'1 . Sr. preSidente, o palz Já conhe- ,cus chl'lcs. ﾫｾ￣ｏ＠ apoiaJos.» E' o ｾｬｬｬｬｬＬ＠ annullou, no conceIto de S. 
I -o n o proxlmo numero . .. ｬｾｘ ﾷｉ Ｎ＠ - I ( \ . d ) ce a pOSIÇ<lO dos deputados repu- IUC rsta no S'I\ dlsCllr>o. E ､･Ｌｴｾ＠ •. ｾＬ＠ o pouC! ｰ･ｳｾＨＱ｡Ｎ＠ .: pOIa os 

bl
' C. j I 101·tanto, S. Ex. conltrmou que 

• I lcanos nesta am'lra. Ja decla ec aração d 'duzo com) dl"se nntc d r I I h ' , . 'u s a relorma ,.. eltora oU"P 

h t 6 
ramos, com a lealdade que devem08 luas conclusões: 1. '" que a Co- ｡ｬｊｕｾｯ＠ de poder por parte da Corôa 

a-se en re o s o nosso · , - .. '.' aos nosso'! advel'sarlos. que não ha rõ'l t'lm praticado desvios (mãll \ ｳｵｾ＠ propOSição fOI pO$ltlva e não 
10<' to amIgo ｾＮ＠ ｾ｡ｾｨ｡､ｯ＠ ｰｯｮｴｯｾ＠ de 'Ilppru'l:imação, ncm li- apoiad,s»... condlr.lOnal. (CI'uzam ｾ･＠ ｵｬｶ･ｲｳｯｾ＠

vare.; que aquI rC'>ldlO por h. f"d .Ipartl's. ) . n as de alUI ade ent re nos e IIqllcl O 51'. ｉ｛ＧｄＡｬｆｆｏＢ ｾｊ＠ De ARU;JO:- N'l ultima sp.s<ão di' I t . 
ItO tempo ullnnte o qUílll ' ... , .. , a CA'I< a Ula \. .'. ' < tS que (lelul representam o pl'lncl- EUe ､ｬｾｳ｣Ｍｾｉ＠ a Corôa tem pratica- ｰ｡Ｎｾ｡､｡＠ o ｾｲＮ＠ Ferrall'a Vianna. CUJ'L 

hf: uclqlllrlr .as melhores pIO monarchlco. do dcS\'io<. Fallou h.' potheticamcn ｣ｾｭｰ･ｴ｣ｬｬ｣ｬＬｉ＠ c ｡ｵｴｯｲ｣､｡ｾ｣＠ ｬｬｬｮｧｬｬ･ｬｾｬ＠
açoes de amizade. Somos ua opposirào radicai por- te. I od,\ ｣ｯｮｬ｜ＧｾｴＱｲＬ＠ Ｎ､ｬｾｾｉＡ＠ d aqu,·llla trl-

'I . 1 1 . ' bunll quc não Jlllgava compaltvel 
I', 10Je para o su ooe e que o nosso pcn,amlnto polttico a O sr. C\MPOS Su I ｾＵＧ＠ - 2 '" com a d IY 1 nod I • .'. . •. .. ... . , ,,1 I .. e IUman(l a poslC'il(, 

desejamos mtl venturas nO'l'!a aSpll'3l;àO t' a transformar:ão que os partil[os ｭｯｮ｡ｲＨＧｨｩ ｣ｯｾ＠ ('m v('z de ul'IHll,l,IO no g-OVl'l'nO UI) urna' ｾ￺＠
• ｣ｾｭｰｬ｣ｴ｡＠ d(1 systcma, é a rool'gn- dtl se levantarcm com altc\'l'z c ｶｯｾＩ｜｡､･Ｌ＠ .pOI(aUetlril ｩｬｬ･ｯｮｴｬＡｾｴ｡｜｣ｬ＠ 11 

U1Rac:ão politica do pai?. energia, impclltdos pnlo sentimento llnllllcnJcl'L III eblta e yxagcrada do 

E
RRA T \ O). . . m pcra 01' no'! nrgoClo,; do Estadt,· 

t SI'. lllUDll:>iTE DE ｍｏｉｬａｬＡｾＺ＠ uo patnotlsmo, (' relo amor à Ilber \l 'lccrescenlOII (U '. I . . . -. . -1 eJa HIVlU per 
'n ｰｲｩｭｾｩｲ｡＠ pagina de no,>- ApOiado. dado para lmpedll'cm os ＨＧＢｃＧ･ｾｓｍ＠ dldo a csperança de vcr essa influ-
folha . ｾｉ･＠ hoj" sahiu um O RI' C.\lIPOS Ｚ［ａＡＮｉＮｅＬ［ＮＭｾｃｳ ｴｬ ﾷ＠ Ia Corc):I. e pura ol)l'lgal-a r, mnn- ･ｾ｣ｬ｡＠ Ｌ･ｯｬｬｬｾＢｬｬ､｡＠ por lima reslstcll-

ponto de v .t. ., .1. le' l' d I CI.l 1" 111 ｾｯ ｭｨｴｮｬ､｡＠ por parte (.(1' 

1'0 ({lle p .1,>c;n 01I1S íI (;orri- . IS a 1 C aro q11e ＱＱＨＩｾ＠ a· Ise ｉｾｏｓ＠ Imites a pg-allllucle, a(' partidos ＱＧＰｉｩｴｈＧＺＰｾＬ＠ on Ih! eonht!(, , 
O' chamoR Igllulmel.llc dlstalltc-,tanto ,;011 t 1"11 111 t0m aCl'ita.]o pCl'untl' o \Itallto tlllha sido )on,l,·o (' paeH'II'" 
'. I t . 1 daq\1ellcs qnp. ... Illtitnlam librral's, palz a cuml.! :cilhde ｣ｬ｡ｾ＠ r'III'I" ('0111 o tlnha:lto do ｉｉｌＧｬｮｬｬｲｾＱＧ＠ \1'! 11r l)'\(11I 

N
o r m (a ercclra co um- ' , . ｾ＠ - .. . ' I . . como ､｡ＨｬＧｬｬＧｬｬｬＧｾ＠ qlle se clt.lmalll <111'ttldaR p·1a ('Jrõa «(""io n ,ni'lrJ < pai.! cntra'l"('('l'r ｯｾ＠ I'artldus l' alH -
Idlima linha e no prlflel- conserva'lnr('s. ｅｾｴ｡＠ lia d,' sei', sr . l" npart"s » 'I . O. IN os seu_ ＬﾷｨＬＧｦ･ｾＮ＠• (COnlinúu) 
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